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Aedes aegypti, mais conhecido como mosquito da 
dengue, se tornou o terror brasileiro, além da dengue 
ele transmite também a Febre Chikungunya e o zika 
vírus, identifi cado pela primeira vez no país no fi nal 
de abril, já foi confi rmado em 14 estados brasileiros 
que ele é responsável pela microcefalia, doença que 
impede o crescimento do cérebro dos bebês quando 
a mãe é picada pelo mosquito durante a gestação.

Casa abandonada na Rua Galdencio Casa abandonada na Rua Galdencio 
Brandimarti – Jardim BrandiBrandimarti – Jardim Brandi

Tanques de peixesTanques de peixes

O Jornal Fonte recebeu denúncias de que o Depar-
tamento de Morfologia da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias da UNESP de Jaboticabal, 
estaria jogando no ralo diariamente cerca de 40 
mil litros de água, que passaria pelos tanques 
onde são feitos experimentos de peixes. 
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Desperdício de água na UNESP não 
procede, segundo professores

E/D – Damaris, Professora Elizabeth e o professor Fabrício

O Jornal Fonte recebeu de-
núncias de que o Departa-
mento de Morfologia da Fa-
culdade de Ciências Agrárias 
e Veterinárias da UNESP de 
Jaboticabal, estaria jogando 
no ralo diariamente cerca de 
40 mil litros de água, que pas-
saria pelos tanques onde são 
feitos experimentos de pei-
xes. Nossa reportagem esteve 
no local e ouviu os responsá-
veis, professores e técnicos 
que consideraram uma de-
núncia absurda e descabida. 
“Há desperdício de água sim, 
mas em quantidade infi nita-
mente menor do que a denun-
ciada. E estamos trabalhando 
para reaproveitarmos 100% 
dessa pequena perda”, disse 
um dos professores.
 
ENTENDA O CASO

Em entrevista, o Professor 
Doutor Fabrício Singaret-
ti de Oliveira disse que: “A 

Faculdade de Ciências Agrá-
rias e Veterinárias da UNESP 
Jaboticabal é uma institui-
ção comprometida com seu 
propósito de formar profi s-
sionais das grandes áreas de 
ciências agrárias e biológi-
cas, e atender as demandas 
da sociedade. Neste sentido, 
tem buscado trabalhar com 
princípios de respeito aos 
animais, à natureza e ao ser 
humano.
Entre seus diversos departa-
mentos, o Departamento de 
Morfologia e Fisiologia Ani-
mal, formado por 15 profes-
sores efetivos e 2 professores 
substitutos, além de 5 servi-
dores, oferece disciplinas bá-
sicas e trabalha com diferen-
tes animais e diferentes abor-
dagens para o conhecimento 
da anatomia, da histologia, 
da fi siologia e da farmaco-
logia de mamíferos, aves e 
peixes. De forma responsá-
vel, os professores têm pro-

curado adaptar técnicas para 
uso e manejo sustentáveis 
dos recursos envolvidos em 
suas pesquisas. Um exemplo 
é a técnica desenvolvida por 
um docente do Departamen-
to, que substitui o formol por 
solução utilizando o sal de 
cozinha na conservação de 
peças anatômicas, evitando 
desta forma o uso de subs-
tâncias tóxicas ao homem e 
ao meio ambiente, além de 
gerar uma enorme economia 
de água diariamente, pois tais 
peças não mais necessitam 
ser lavadas em água antes de 
sua utilização, como era feito 
antigamente. 
Diversas pesquisas vêm sido 
conduzidas nos últimos anos 
no Departamento e envolvem 
desde a realização de exames 
laboratoriais até a fi lmagem 
de peixes em tanques. Entre-
tanto, com preocupação de 
evitar desperdícios hídricos, 
tais pesquisas, que tem como 

foco estudar os efeitos do 
manejo em peixes de criação, 
como o estresse, o crescimen-
to, a reprodução e o compor-
tamento, foram desaceleradas 
e reduzidas signifi cativamen-
te, bem como o número de 
alunos nos programas de Pós 
Graduação, até que sistemas 

de reaproveitamento da água 
sejam implantados. Os proje-
tos para instalação de infraes-
trutura de reutilização dos 
recursos naturais são caros e 
os recursos já foram aprova-
dos em Agências Federais de 
Financiamento desde 2010; 
entretanto, a liberação desta 

verba está suspensa, refl exo 
das oscilações econômicas 
que o país tem sofrido nos 
últimos anos.  De maneira 
geral, os efeitos da suspen-
são de apoio fi nanceiro para 
a melhoria da infraestrutura 
tem afetado negativamente a 
universidade”. 

Refl exão: O Pastor do ano novo

Refl exão: Período Especial

Texto do Psicanalista e Escritor Hélio Pellegrino - 03/12/1986 –José Fernando Stigliano – Reescritor

Refl exão sobre texto do escritor Frei Betto - José Fernando Stigliano -Reescritor 

Entre o boi e o burro. Em 
meio ao feno, numa gruta 
onde os animais se recolhem, 
para abrigar-se da noite. Num 
espaço de rocha, cavado no 
coração da matéria, aí nas-
ceu o menino, soberano do 
tempo e, por isso, pastor do 
Ano Novo. Sua mãe é jovem, 
cheia de graça, e se chama 
Maria. O pai é o carpinteiro 
José.
Há de tudo, em torno do me-
nino que acabou de nascer. 
Uma criança nasceu em Be-
lém e instaurou os tempos 
novos - Ano Novo. Seus pés 

inventaram o Caminho. Sua 
boca proferiu a Verdade. Seu 
peito abrasou-se do Amor que 
é Vida, em perfeita abundân-
cia. Jesus Cristo, Senhor nos-
so. Crucifi cadamente deuses. 
Na carência e na morte. O 
Terceiro Mundo que o diga. 
O egoísmo dos ricos - clas-
ses e nações - as crucifi ca, a 
cada dia, pelo mundo afora. 
A fome se expande, a miséria 
pulula, o sacrifício dos ino-
centes fecha o círculo homici-
da, segundo por segundo. Por 
isso é que Cristo nasceu, para 
nos salvar: ossos, músculos, 

nervos, pão e vinho. Que per-
suasiva - e infi nita -paciência, 
ano após ano, nasce e renasce 
no Natal - e no Ano Novo.
Há um Cristo da palavra, da 
pregação e do milagre, pes-
cador de peixes e de homens. 
Há um Cristo que nos diz: 
Ama o próximo como a ti 
mesmo. Esta é a regra santa 
- difícil regra. Deus é quem 
hospeda o Próximo, no espa-
ço de seus braços abertos.
Deus é discreto. Deus é silên-
cio vazio. Deus é liberdade. 
Somos todos convidados para 
o banquete. Cristo, à cabecei-

ra da mesa, nos convoca para 
o ágape. Somos bicho da 
terra, tão pequenos, mas o 
fogo do Amor de Deus mora 
em nós. Onde a carne sofre, 
aí está o Cristo, crucifi cado. 
Onde a carne ama, aí está o 
Cristo glorifi cado. Onde está 
o homem, aí está o Cristo, 
suprema possibilidade do hu-
mano.  Aqui.
É véspera do Ano Novo, ree-
dição da espera - e da espe-
rança - do Natal. As duas fes-
tas participam de um mesmo 
ciclo, rito da natividade pelo 
qual reinventamos o Futuro. 

Falemos, portanto, da Crian-
ça Eterna, semente de Sol 
que nasce e renasce - pelos 
milênios afora. Toda criança 
que nasce é luz do mundo, 
e destampa o Natal e o Ano 
Novo. Vamos buscá-la per-
to, ao alcance da mão. Nesse 
momento, uma criança acaba 
de nascer. Dezenas, milhares 
de crianças acabam de nascer.
O operário José, Maria, dona 
de casa. O aprendiz de ofi -
cial, menino Jesus, trabalha a 
madeira, fabrica seus barcos, 
seus arcos. A fl or. A criança. 
A grande empreitada cósmi-

ca se encorpando, complexa, 
através de milhões, bilhões, 
trilhões de anos. Toda criança 
é um deus que nasce. O Cris-
to que nasce no Natal e no 
Ano Novo se repete - inesgo-
tável -  em qualquer criança 
que chega ao mundo.
Há uma criança eterna em 
nós, que a cada dia quer 
nascer. Que a cada momen-
to a ajudemos. O parto, na 
agonia do Caminho, da Ver-
dade e da Vida. Por mão de 
mestre Jesus, carpinteiro, 
companheiro, fi ador da jus-
tiça do mundo.

O fracasso do socialismo 
no Leste Europeu, a derro-
ta sandinista na Nicarágua, 
a repressão aos estudantes 
chineses na Praça da Paz Ce-
lestial e a súbita desintegra-
ção da União Soviética eram 
motivos de euforia para os 
que apregoavam “o fi m da 
história” e a vitória irreversí-
vel da economia de mercado.  
Para quem ousa sonhar com 
a Vida bem vivida repartida 
a todos, tais acontecimen-
tos geraram perplexidade, 
desalento ou o abrâmico de-
sejo de resgatar a esperança 
“contra toda esperança”.
Em meio à catástrofe, Cuba 
resiste. 
É o único país do hemisfé-
rio ocidental que implantou 
o socialismo. E isso a 140 
quilômetros dos EUA! Para 
os que deram ouvidos às 
sibilinas (obscuras, nebu-
losas) previsões de Francis 
Fukuyama - como dizia An-
tônio Callado (escritor), um 
exemplo de modernidade, 
pois é americano com cara e 
nome de japonês - esgotada 
a história, resta a fatalidade 
que, implacável, suprime 
do mapa tudo que resiste à 
ditadura do mercado. O so-
cialismo teria contraído algo 
como a aids, que ainda não 
tem cura, e Cuba seria um 
doente em fase terminal. Em 
Miami, o milionário cubano 

Más Canosa já tinha pronta a 
nova Constituição de Cuba, 
enquanto muitas famílias 
exiladas pagavam vultosas 
quantias a uma empresa que 
se dispunha a resgatar todas 
as propriedades   -- casas, 
mansões, fazendas, usinas, 
empresas - expropriadas 
pela Revolução. No festival 
neoliberalista que assola o 
Planeta, com a crescente pri-
vatização dos serviços pú-
blicos, a estatização cubana 
era apontada como um pe-
queno dinossauro conduzido 
ao Museu da História e que, 
congelado em suas ideias, 
resiste a morrer.
Por que Cuba incomoda tan-
to? É um pequeno país, com 
11,2 milhões de habitantes, 
quatro vezes ilhado: pela 
geografi a, pelo bloqueio dos 
EUA, pelo fi m da União So-
viética e pela falta de divi-
sas. Uma nação cujo perfi l 
nos meios de comunicação 
só não é pior que o da Coreia 
do Norte: governada por um 
ditador sanguinário que se 
compraz em mandar oposito-
res ao paredón, não respeita 
os direitos humanos e não 
admite o pluripartidarismo. 
Se ao menos Cuba permitis-
se a pluralidade partidária, 
dizem uns, a defesa de sua 
Revolução fi caria mais fá-
cil. Se ao menos suprimisse 
os fuzilamentos, dizem ou-

tros, não poderiam acusá-la 
de barbárie. E por que Fidel 
Castro não se candidatava a 
presidente da República, ad-
mitindo concorrentes?
Cuba incomoda, não pelas 
razões acima mencionadas, 
e tão alardeadas pelos meios 
de comunicação. Isso é ape-
nas areia nos olhos. Cuba 
incomoda pelo fato de dizer 
não ao capitalismo e derru-
bar os mitos, e por ter sido 
o único país da América La-
tina a conquistar condições 
dignas de vida para a maioria 
de sua população. Em Cuba 
não há crianças abandonadas 
como nas Ruas do Brasil; 
nem multidões de analfabe-
tos, como nas montanhas de 
Honduras; nem contingentes 
de desempregados, como no 
México; nem famílias mi-
lionárias indiferentes à sor-
te dos mendigos, como nos 
bairros nobres da Cidade da 
Guatemala; nem latifundiá-
rios que exterminam cam-
poneses, como nas selvas da 
Colômbia.
Cuba não é o paraíso, mas 
neste Continente de pobres 
e miseráveis quem pode co-
mer é rei. Ali, o socialismo 
estendeu a todos a sobrevi-
vência biológica (em 2012, 
morriam 4,6 crianças em 
cada 1.000 nascidas vivas), 
o acesso à Escola, ao trata-
mento de saúde, ao trabalho, 

à cultura. Há problemas, e 
muitos, como os cortiços 
em Havana Velha, as fave-
las de Santiago de Cuba, a 
má distribuição dos pro-
dutos, o mercado negro, a 
falta de mecanismos po-
líticos que permitam aos 
descontentes e sonhadores 
apontarem críticas e alter-
nativas, sem o risco de se 
verem incluídos no rol dos 
contrarrevolucionários.
A Revolução acomodou-se 
à monocultura e à exporta-
ção de açúcar, confi rmando 
a divisão internacional de 
trabalho imposta, primeiro, 
pela Espanha, em seguida, 
pelos EUA e, por fi m, pela 
União Soviética. Não procu-
rou criar uma infraestrutura 
industrial, talvez confi ando 
na indissolubilidade do ca-
samento com os russos. Ora, 
mesmo nos matrimônios 
indissolúveis, certo dia um 
dos dois morre. O pouco de 
indústria do país centrava-se 
na construção civil e na fa-
bricação de materiais bási-
cos de consumo doméstico, 
escolar, esportivo ou cultu-
ral.
Cuba desnudou a hipocri-
sia do discurso liberal, que 
promete a todos desenvolvi-
mento, liberdade e paz. Pas-
sados 100 anos de efetiva 
hegemonia da economia de 
mercado na América Lati-

na, o panorama não é o mais 
promissor: muitos ainda vi-
vem na pobreza e na misé-
ria. E hoje ninguém ignora 
que jamais houve qualquer 
intenção altruísta nos dóla-
res remetidos pelo Primeiro 
Mundo ao nosso Continente. 
Por trás de cada dólar havia 
a certeza de um investimen-
to lucrativo e de aumento da 
dependência política, atra-
vés do suborno de governos, 
da corrupção de autoridades, 
da expansão dos interesses 
dos cartéis e das empresas 
transnacionais.
A Aliança para o Progresso 
não aplacou a fome da popu-
lação do Nordeste brasileiro, 
mas com certeza refreou o 
sentimento de brasilidade da 
elite daquela região. Os em-
préstimos sempre chegaram 
aos nossos países atrelados a 
projetos específi cos e, sobre-
tudo, em busca da multipli-
cação de lucros e serviços, 
versão monetarista da de-
pendência colonial.
Cuba ousou desmascarar 
esse mecanismo que faz da 
América Latina e também da 
África e da Ásia. Em nossos 
países muitos nascem para 
morrer precocemente. Só em 
Cuba os bens da Terra e os 
frutos do trabalho humano 
são fraternalmente reparti-
dos. A Revolução promoveu 
as reforma agrária e urbana, 

permitiu que todos tenham 
teto   e estendeu o direito 
à terra aos camponeses. A 
campanha de alfabetização 
erradicou a ignorância. Ne-
gros, fi lhos de operários e 
de agricultores, ou mulhe-
res, que em nossos países 
estariam condenados ao su-
bemprego, à marginalidade 
ou à contravenção, em Cuba 
graduam-se em Medicina 
ou Engenharia, trabalham 
em pesquisas científi cas ou 
dão aulas na Universidade, 
conquistam medalhas de 
ouro em Jogos Olímpicos e 
escrevem belas páginas da 
História da Arte em nosso 
Continente.
Consideramos lapidar o 
conselho de JESUS: não 
tirarmos o cisco do olho 
alheio sem antes afastar-
mos a trave que nos cega.
Como podemos atirar pe-
dras em Cuba se vivemos 
num País e num Conti-
nente que produzem mais 
mortes precoces do que 
Vidas asseguradas social-
mente? Como condenar-
mos Cuba pelos seus erros, 
se conhecemos (Frei Betto) 
muito bem o que ocorre no 
interior da Igreja Católi-
ca? E como exigirmos de 
Davi que largue a sua fun-
da (seu estilingue), se Go-
lias, tão próximo, ameaça 
esmagá-lo?   
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“Posto de Combustíveis” abandonado há anos na esquina das Ruas 
José Bonifácio com Capital Fortunato - Aparecida

Terreno abandonado com construção inacabada na Rua Ivo Bellodi, 
171 – Jardim Eldorado

Quintal da casa abandonada na Rua Galdencio Brandimarti – Jardim 
Brandi

Prédio abandonado na 7 de setembro em frente ao antigo Pronto 
Socorro

Terreno abandonado entre as Ruas Teófi lo Mambardi, José Iglesias, 
João Baldo e Av. Valdemar Antônio Cruz – Vila Industrial

 Piscina na casa abandonada na Rua Galdencio                                   
Brandimarti

Aedes aegypti, mais co-
nhecido como mosquito da 
dengue, se tornou o terror 
brasileiro, além da dengue 
ele transmite também a Fe-
bre Chikungunya e o zika 
vírus, identifi cado pela pri-
meira vez no país no fi nal 
de abril, já foi confi rmado 
em 14 estados brasileiros 
que ele é responsável pela 
microcefalia, doença que 
impede o crescimento do 
cérebro dos bebês quando a 
mãe é picada pelo mosqui-

to durante a gestação. Mas 
apesar dos alertas sobre esse 
mosquito “terrorista”, boa 
parte das pessoas não se co-
move para combate-lo. 

JABOTICABAL

A maioria dos amigos do 
Aedes aegypti é os espe-
culadores ou latifundiários 
urbanos, que não cuidam 
dos seus terrenos baldios e 
muitos dos seus de casarões 
que fi cam abandonados jun-

tando lixo de toda espécie, e 
claro animais peçonhentos 
como: Ratos, Baratas, Es-
corpiões, Cobras e outros e 
principalmente o mosquito, 
até porque alguns desses ca-
sarões têm piscinas que não 
são tratadas. É importante 
salientar, que esses especu-
ladores ou latifundiários ur-
banos não moram nem pró-
ximos desses imóveis, por-
tanto, não são incomodados, 
quem sofre com a situação 
são os vizinhos. 

FISCALIZAÇÃO

Existem leis específi cas 
para punir esses irresponsá-
veis, mas a fi scalização é fa-
lha, não pela qualidade, mas 
pela quantidade. E, quando 
essas punições são aplicadas 
monetariamente, eles recor-
rem, ou simplesmente não 
pagam. O caso então, vai 
para a justiça, como é o caso 
deste “Posto de combustí-
veis” na esquina das Ruas 
José Bonifácio com Capitão 

Fortunato – Aparecida, que 
há meses o total de multas 
aplicadas já chegava a R$ 
150 mil. E, sem autorização 
judicial, a Prefeitura não 
pode demolir a edifi cação, 
e também a Vigilância Sa-
nitária não pode adentrar as 
abandonadas para averiguar 
a real situação. 

NÃO AO VANDALISMO

A princípio, somos total-
mente contra a quaisquer ti-

pos de vandalismo, mas há 
casos e casos. Os imóveis 
fechados e abandonados e 
que concretamente trazem 
transtornos para a vizinhan-
ça, esta, deveria se unir e 
demoli-los, e os terrenos 
ocupa-los com plantações 
ou mesmo com moradia. 
Quem sabe, assim, seus 
proprietários teriam um 
pouco mais de zelo, e res-
peito pelos os semelhantes. 
Vejam as fotos de alguns 
desses descasos. 

Os amigos do mosquito

 
EDITAL DE CORREIÇÃO ORDINÁRIA NA SEÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO 
JUDICIAL DA COMARCA DE JABOTICABAL, ESTADO DE SÃO PAULO. 
 
 

O DOUTOR ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA 
DOS SANTOS, Meritíssimo Juiz de Direito 
Corregedor da Seção de Distribuição Judicial da 
Comarca de Jaboticabal, 

 
 
     FAZ SABER a todos os Serventuários e demais 
interessados, que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que 
designou Correição Ordinária na Seção de Distribuição Judicial da Comarca de 
Jaboticabal, que se realizará a partir das 09 horas do dia 17 de dezembro de 2015. 
 
     FAZ SABER, ainda, que durante os trabalhos 
receberá as partes, advogados e demais interessados para as reclamações que 
porventura queiram fazer. 
 
     Para os trabalhos correicionais ficam convocados o 
Senhor Chefe de Seção Judiciário e mais um Escrevente Técnico Judiciário por ele 
designado. 
 
     No dia da correição, o expediente poderá ser 
seletivo, nos termos da Portaria a ser baixada pelo Meritíssimo Juiz Corregedor. 
 
     Dê-se ciência aos representantes do Ministério 
Público e à Subseção local da Ordem dos Advogados do Brasil. 
 
     E, para que chegue ao conhecimento de todos e 
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital que será afixado no 
local de costume e publicado pela imprensa, na forma da Lei. Dado e passado nesta 
cidade de Jaboticabal, aos 06 de novembro de 2015. Eu, 
__________________________(Sebastião Ricardo Biscola), Chefe de Seção 
Judiciário, subscrevi. 
 
 
 
 
             ALEXANDRE GONZAGA BAPTISTA DOS SANTOS
                      JUIZ DE DIREITO 

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO 
DE ALDAIZA SOUZA RAMOS, REQUERIDO POR ALDA LÉA SOUZA RAMOS - PROCESSO 
Nº0001962-39.2015.8.26.0291 – 595/2015

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro de Jaboticabal, Estado de São Paulo, Dr(a). Alexandre 
Gonzaga Baptista dos Santos, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida 
em 15.07.2015, foi decretada a INTERDIÇÃO de ALDAIZA SOUZA RAMOS, CPF 485.777.668-53, 
declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como 
CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Aldaiza Souza Ramos e Alda Léa Souza Ramos. O 
presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei.NADA 
MAIS. Dado e passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 24 de novembro de 2015.
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Ney Figueredo exibe o cinturão do Jabuka Fight 
(Foto: Luiz Neto)

Triatleta de Jaboticabal fala de suas 
aventuras esportivas no Brasil e na Europa

Repórter: Luiz Neto
O triatleta Rodrigo Dantas, 

41 anos, já enfrentou diver-
sas aventuras para praticar 
o esporte que mais gosta, o 
ciclismo. Ele viajou para di-
versos lugares do Brasil em 
busca de competições e che-
gou até a disputar na França, 
duas etapas do L’etape du 
Tour de France, e, também, o 
Ironman, na Suíça.

Rodrigo é praticante do 
triátlon há 21 anos e entre 
os títulos mais recentes es-
tão o de Campeão Paulista 
de Triátlon Olímpico, em 
2014, e Campeão Paulista de 
Triátlon Cross, este ano. 

Outra marca importante 
conquistada por Dantas, foi o 
terceiro lugar no Campeonato 
Brasileiro de Triátlon Olím-
pico, em João Pessoa (PB). O 
feito rendeu para o atleta uma 
convocação para a disputa 
do Campeonato Mundial de 
Triátlon, em Chicago, nos Es-
tados Unidos. Porém, como 
ele não recebe apoio e precisa 
arcar com as próprias despe-
sas, não conseguiu competir 
no mundial.

Além do esporte, Dantas 
também é formado em Enge-
nharia Mecânica, pela Uni-
versidade Estadual Paulista 
(UNESP), e em Matemática, 
pela Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar). Atual-

mente ele leciona no Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia (IFSP), e cursa 
Doutorado em Educação para 
a Ciência.

Em entrevista concedida ao 
Jornal Fonte, Dantas contou 
em detalhes sua trajetória no 
esporte e o que pensa do ci-
clismo no Brasil. Confi ra:

Luiz Neto: Como surgiu o 
seu interesse pelo ciclismo?

Rodrigo Dantas: Na ver-
dade desde jovem eu e meus 
irmãos gostávamos de bici-
cleta. Acontece que aqui em 
nosso país não existe incenti-
vo e nem visão deste esporte. 
Naquela época, nos anos 80, 
menos ainda. Existia somente 
o futebol. Quando me mudei 
para Guaratinguetá (SP), para 
cursar Engenharia na Unesp, 
comprei uma Caloi 10 e ia até 
Lorena (SP), cidade vizinha, 
para poder andar de skate. 
Pedalava cerca de 60km nos 
fi nais de semana para andar 
de skate. Aí comecei a pegar 
gosto realmente pelo ciclis-
mo.

Luiz Neto: O que é o ci-
clismo para você? O que ele 
representa?

Rodrigo Dantas: Eu acre-
dito que faça parte de mim, 
não consigo me imaginar sem 
estar pedalando, correndo e 
nadando. Treino todos os dias 
há 21 anos, sem nunca ter 
parado. A bicicleta, principal-
mente, tenho bastante paixão. 
Assim, o esporte representa 
minha vida.

Luiz Neto: Qual foi o mo-
mento marcante que o ciclis-
mo lhe proporcionou?

Rodrigo Dantas: Estar na 
França competindo no L’eta-
pe du Tour de France foi um 
dos momentos mais marcan-
tes. Fui duas vezes e pretendo 
voltar novamente. Na Europa 
a cultura e a paixão pelo ci-
clismo é algo impressionante. 
Fora os lugares maravilho-
sos que existem por lá para a 

prática do esporte. Ciclovias, 
ciclofaixas e principalmente 
respeito pelo ciclista.

Luiz Neto: Que benefícios 
o ciclismo trouxe para você?

Rodrigo Dantas: Graças ao 
amor que tenho pelo esporte, 
pude viajar bastante e conhe-
cer muitos lugares. Como não 
tenho apoio, sempre fui com 
o dinheiro do meu trabalho. 
Estudei e estudo muito ainda. 
Isso me proporciona poder 
fazer o que mais gosto, com-
petir e viajar.

Luiz Neto: Além de pedalar 
em diversos lugares do Bra-
sil, você também já viajou 
para outros países em busca 
de novas aventuras ciclísti-
cas. Conte para a gente um 
pouco sobre essas viagens.

Rodrigo Dantas: Viajar 
é a melhor coisa para mim. 
Aprender outras culturas, co-
nhecer pessoas e lugares. Fui 
duas vezes para a França e 
Suíça e não tem lugar melhor 
no mundo para o ciclismo 
que estes locais. A Espanha, 
Holanda, Inglaterra e Itália 
também estão no mesmo ní-
vel. Na verdade quase toda a 
Europa vive muito o ciclis-
mo. Para se ter uma ideia, no 
L’etape de 2013 largaram 11 
mil ciclistas para fazer a pro-
va. Isto porque era uma pro-
va de 140km, com 3500m de 
ascensão, ou seja, tinha que 
ter alguma noção para estar 
lá. Hospedagens não são ca-
ras, existem muitos hostels. A 
alimentação também é tran-
quila, embora seja um pouco 
diferente daqui.

Luiz Neto: Sobre competi-
ções, levando em considera-
ção a organização e a com-
petitividade, você considera 
o Brasil no mesmo nível de 
outros países ou ainda falta 
alguma coisa para chegarmos 
lá?

Rodrigo Dantas: A or-
ganização das competições 
aqui é boa, mas temos muito 

a melhorar ainda. Estamos 
muito longe do que ocorre 
em outros países. Lá exis-
te incentivo desde criança. 
Eles conhecem e tem como 
ídolos, atletas de outros es-
portes, além do ciclismo. 
Eles assistem competições 
de ciclismo e todos os outros 
esportes e podem tentar se es-
pelhar. Algo parecido com o 
que ocorre aqui, mas somente 
com o futebol. Você vê crian-
ças querendo ser jogadores 
de futebol no Brasil, porque 
é só isso que elas veem. Não 
sabem que existem ciclistas, 
triatletas, corredores, nada-
dores, tenistas, entre outros. 
Veja o que ocorreu quando o 
Guga ganhou Roland Garros, 
era possível ver crianças que-
rendo ser iguais a ele. Agora 
já esqueceram porque não 
passa mais na televisão aber-
ta. Ciclismo, é muito pior.

Luiz Neto: Levando em 
conta políticas ambientais e 
melhora no trânsito, algumas 
cidades brasileiras começa-
ram a disponibilizar mais 
espaços para as bicicletas, 
construindo ciclovias e pin-
tando ciclofaixas. Depois de 
pedalar por diversos lugares, 
o que você pode dizer da es-
trutura do Brasil? Ainda esta-
mos muito atrasados na ques-
tão de espaços 
ciclísticos?  

Rodrigo Dan-
tas: Sinceramen-
te, o que eu vi na 
França e Suíça 
está anos luz a 
nossa frente. Lá 
existem ciclovias 
que ligam cida-
des e ciclofaixas 
em quase todos 
os municípios. 
Em Paris, que 
é uma cidade 
grande, do porte 
de São Paulo, eu 
não usei carro. 
Ficamos somen-

te de bike e conhecemos a 
cidade toda. Acho impossível 
pensar nisso em São Paulo 
ainda, mas pelo menos estão 
pensando a respeito. Espe-
ro que não seja tarde. Uma 
coisa que eu não suporto em 
nosso país é que muitas vezes 
as coisas são feitas para falar 
que têm e não para realmente 
funcionar. Veja a ciclofaixa 
que liga a Prefeitura de Jabo-
ticabal (SP) ao bairro São 
Marcos. Ela é ridícula, tem 
inclinação para dentro que 
joga toda a sujeira e pedras 
para ela. Quem usa aquilo? 
Quando passo por ali de bike 
acho mais seguro pedalar 
fora dela, por incrível que pa-
reça. Mas se perguntar para 
alguém de fora, vão dizer que 
aqui tem ciclofaixa, ou seja, 
tem mas não serve e não fun-
ciona.

Luiz Neto: Você almeja 
algo mais nesse esporte?

Rodrigo Dantas: Eu alme-
jo continuar no esporte por 
muitos anos ainda, poder dis-
putar o Campeonato Mundial 
de Triátlon, voltar para fazer 
o L’etape du Tour de France, 
e fazer talvez fazer o Ironman 
da Suíça para me redimir do 
ano em que não pude correr, 
devido a uma lesão.

Luiz Neto: O ciclismo não 

é um esporte barato e algu-
mas bicicletas chegam a cus-
tar mais do que alguns carros. 
O que você recomenda para 
quem quer começar a praticar 
a modalidade?

Rodrigo Dantas: Isto real-
mente é um problema aqui, 
mas principalmente porque 
as pessoas querem começar 
com bicicletas de competi-
ção. Existem opções mais 
baratas para se iniciar. Como 
eu disse, no início eu tinha 
uma Caloi 10. O que importa, 
mais que o equipamento, é o 
amor ao esporte e o treina-
mento. Caso queira competir, 
o equipamento ajuda, mas 
não é necessário ter o melhor 
equipamento do mundo.

Rodrigo fi nalizou a en-
trevista deixando um reca-
do para a família e amigos. 
“Minha família é tudo para 
mim. Por isso amo conciliar 
minhas paixões: viagem, mi-
nhas fi lhas, minha esposa e 
o triátlon. Não tenho muitos 
amigos, mas os que tenho são 
especiais e estamos sempre 
viajando juntos para as pro-
vas. Meu recado é: faça o 
que você gosta para você e 
não para os outros, isto vai te 
deixar muito mais feliz e com 
certeza te trará mais conquis-
tas”, encerra Dantas.

Texto: Luiz Neto
O lutador de Muay Thai 

Ozaney Figueredo, mais co-
nhecido como Ney, realizou 
em 2015 a melhor temporada 
de sua carreira, conquistando 
dois novos cinturões e man-
tendo o título de campeão do 
Jabuka Fight, na categoria até 
70 quilos. Ao todo, Figueredo 
detém quatro títulos e deve 
colocar três deles em disputa 
no próximo ano.

Aos 32 anos de idade e na 
melhor fase da carreira, Ney é 
dono dos seguintes cinturões: 
Campeonato Brasileiro de Ar-
tes Marciais 2013, conquista-
do na cidade de Dobrada (SP); 
Jabuka Fight 2014, vencendo 
a defesa do título em 2015; Ibi 
Fight 2015, realizado em Ibi-
tinga (SP); e Pancadão Fight 
2015, no município de Pradó-
polis (SP).

O início
Há oito anos, Figueredo 

iniciava os treinamentos de 
Muay Thai em Jaboticabal, 
com Demetro Borges. No iní-
cio, o lutador não pensava em 
competir, mas sim em praticar 
algum esporte em benefício 
da própria saúde. “Na época 
era apenas uma atividade de 
lazer, depois de um 
ano que eu fui pen-
sar em lutar”, expli-
ca Ney.

Além da dedica-
ção aos treinos e 
campeonatos, Fi-
gueredo é pai de 
família e trabalha 
como vigilante. Se-
gundo o lutador, o 
principal incentivo 
para continuar prati-
cando o Muay Thai, 
veio de Demetro. 

“Foi ele quem me apresentou 
ao esporte, se eu estou lutando 
e treinando hoje, é por causa 
dele. Minha família também 
me apoiou, minha mãe co-
meçou a ir nas lutas e sempre 
está na torcida”, fi naliza.

Palavra do treinador
Demetro Borges vê em Fi-

gueredo a possibilidade de 

conquistas de vários outros 
cinturões. A dedicação e a 
presença na academia são os 
fatores principais citados pelo 
treinador. “Ele é um exemplo, 
uma pessoa muito dedicada, 
que leva os treinos a sério e 
que vem todos os dias, sem 
falta. Ele é um atleta”, afi rma 
Borges.

Ney Figueredo faz temporada perfeita e 
fatura três cinturões em 2015

Rodrigo Dantas competiu por duas vezes no L’etape du Tour de France

Praticante da modalidade Muay Thai, Ney venceu tudo o que podia este ano

Rodrigo Dantas durante competi-
ção (Foto: Reprodução Facebook)

Rodrigo em uma de suas viagens para a França (Foto: Reprodução Facebook)
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ANIVERSARIANTES

CENTRO  ESPÍRITA  “ CARIDADE E FÉ
Fundado em 13.05.1908 - Avenida Pintos, 1110 - CEP 14.870-120 - Jaboticabal/SP

CNPJ MF 50.387.091/0001-38  - INSCRIÇÃO ESTADUAL 391.012.988.113

NOTAS EXPLICATIVAS 
Período 01/01/2014 a 31/12/2014

I – CONTEXTO OPERACIONAL:
NOTA 01 – Informar os objetivos constantes de seu estatuto.

O Centro Espírita “Caridade e Fé”, fundado em 13 de maio de 
-
-

do da Doutrina Espírita, assistência a migrante e itinerantes com refeições, 
tudo prestado gratuitamente. 

II – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:

elaboradas em conformidade c/ a lei nº. 6404/76 e Resolução CFC nº. 
877/2000, que comprova a NBC T 10.19 (associações) ou Resolução CFC 
nº. 837/1999, que aprovou a NBC T 10.4 (fundações). As demonstrações 

11.638/07.
III – RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS:

NOTA 03 – Informar o regime contábil adotado. A prática contábil adota-
da é pelo regime de competência.

ras. 

dos rendimentos correspondentes, apropriados até a data do Balanço, com base no 
regime de competência.
NOTA 05 – Informar quais os critérios utilizados para apuração das receitas e das 
despesas, especialmente com gratuidades, doações, subvenções, contribuições e 
aplicações de recursos. As receitas da entidade são apuradas através dos compro-
vantes de recebimento, entre eles, Avisos Bancários, Recibos e outros. As receitas 
estão apuradas, excetuando-se as inadimplências e/ou valores considerados inco-
bráveis. As despesas da entidade são apuradas através de Notas Fiscais e Recibos 

NOTA 06 – Informar os valores da(s) doação(ões) recebidas de pessoas físicas 
e/ou jurídicas. Eventualmente a entidade recebe doações de pessoas físicas e/ou 
pessoas jurídicas. No ano de 2014 a entidade recebeu as seguintes doações:

 a) Donativos em dinheiro – R$ 15.845,10
NOTA 07 – Informar os valores das parcerias e convênios recebidos do público.A 
entidade não recebeu nenhum auxílio ou subvenções do Poder Público .

-
lidades institucionais, de conformidade com seu Estatuto Social demonstrados 
pelas suas despesas e investimentos patrimoniais. Os recursos da entidade foram 

Social, demonstrados pelas suas Despesas e Investimentos Patrimoniais.
NOTA 09 - Informar em que contas são registradas as gratuidades oferecidas 
que deverão estar respaldadas em documentação hábil e respectivas planilhas de 
apuração. As entidades mistas (assistência social, educação e/ou saúde) deverão 
informar de maneira segregada as gratuidades concedidas por área de atuação. A 
entidade utiliza-se do Grupo Compensado, constante do Balanço Patrimonial para 
o registro e controle de suas Gratuidades Concedidas, do Custo da Isenção da Cota 
Patronal de Previdência Social usufruída e para outros controles de interesse da 
instituição.Os valores alocados neste grupo não compõem os Ativos e Passivos 
da entidade.
NOTA 10 – Informar o(s) valor(es) das gratuidades concedidas. As gratuidades 
concedidas pela entidade no exercício de 2014, através de seus Projetos Assistên-
cias totalizam um montante de : R$ 199.122,12.
NOTA 11 – Informar o(s) valor(es) da(s) isenção(ões) usufruídas:
A entidade usufrui da isenção da Contribuição Patronal a Previdência Social, da 
seguinte forma: a)Cota Patronal INSS + SAT + Terceiros ...........     R$14.266,06.
 Jaboticabal, 31 de dezembro de 2.014.

Relatório da Diretoria
Exercício 2014

Em obediência ao seu Estatuto, o Centro Espírita Caridade e Fé apresenta seu Re-
latório de atividades desenvolvidas no ano de 2014. Foram apurados os seguintes 
números referentes aos trabalhos, aquisições e investimentos a seguir registrados: 
Bazar – 264 peças vendidas, totalizando R$ 4.735,00, permanecendo em estoque 

-
gonite, ponto reto, tricô, bordados em geral e informática com as apostilas (im-
presso colorido) com investimento do Centro Espírita Caridade e Fé; média de 4 
alunos por turma; Operárias do Bem: entrega de 108 kits enxovais – composto por 
17 itens cada - para recém-nascidos, venda de 4 uniformes, confecção de 3.180 
peças; Biblioteca Allan Kardec – empréstimo de 196 livros, doações recebidas de 
214 livros; Livraria Espírita Francisco Volpe – 1.659 produtos vendidos (livros, 
CDs e DVDs); Roupeiro – doação de 3.407 peças de roupas e 374 pares de sapa-
tos; Refeitório do Albergue – 11.015 refeições acompanhadas de pão, sobremesa 
e suco servidos de segunda a sábado; doação de 70 cobertores a pessoas em situ-
ação de rua. Espaço Despertar: disponibilização de 64 obras para livre leitura dos 
interessados dentro do Projeto Leve. Leia. Desperte. Devolva., sendo que uma 
média de 34 estão em circulação nas mãos de frequentadores. Criação da Sala 

Evangelização: média de 15 pessoas utilizando e cuidando semanalmente. Projeto 
Natal com Jesus: 70 famílias atendidas com cestas básicas e leite. Criação do De-
partamento de Doações: 110 doações recebidas e encaminhadas, entre elas, fogão, 
geladeira, televisão, cama, colchões, armários e utensílios domésticos diversos. 
Criação e implantação de identidade visual e organização de placas indicativas 
e orientadoras – com dias e horários - de reuniões e atividades públicas. Criação 
do Facebook do Centro Espírita Caridade e Fé, atualmente com 375 seguidores. 
Criação do Facebook da Livraria Espírita Francisco Volpe, atualmente com 113 
seguidores. Regularização junto ao Saaej, com parcelamento durante 10 anos, da 
conta de água em aberto há vários anos. Aquisição: todo o material para produção 
dos enxovais. Aquisição de máquina Singer – uma overloque (parceria com o Ro-
tary). Aquisição de equipamento de som composto de mesa, caixas e 2 microfones 

as promoções Feijoada e Festa do Quitute. Aquisição de um tanquinho para área 
de serviço/limpeza. Reformas e manutenções: conserto de vazamento de água que 
onerava em demasia a conta junto ao Saaej; Reparos do telhado e substituição de 
telhas onde necessário em todas as dependências do Centro e da Livraria Espíri-
ta Francisco Volpe. Substituição das pias dos banheiros do Salão Aníbal Lopes; 

Costura; colocação de prateleira doada por trabalhadora da Casa. Sala de Curso 
2 (Informática): troca do reboco, adequação da rede elétrica para instalação de 
computadores, pintura, instalação de duas bancadas; instalação de switch para 
distribuição de sinal de internet, equipamento doado por trabalhadora da Casa; 

da Sala de Informática. Sala de Curso 1: conserto do telhado, instalação de novas 
calhas e pintura da sala. Recebimento de doação de 10 micro-system (distribuídos 
por salas de estudo, trabalho, albergue, secretaria e livraria) e 5 computadores da 
Unesp (instalados na Sala de Informática). Colocação de ventilador com luminá-
ria da Sala de Atendimento Fraterno. Aquisição de livros no valor aproximado de 
R$ 12 mil para estoque 2014/2015 da Livraria Espírita Francisco Volpe. Aquisição 

-
larização do ISS da Livraria Espírita Francisco Volpe. 

Ações da Diretoria Exercício 2014
O Centro Espírita Caridade e Fé torna público as ações de sua diretoria no exer-
cício de 2014, sob a presidência de Adolfo Pavanelli Néto, observando a lealdade 
ao Evangelho de Jesus, aos postulados espíritas e ao cumprimento do Estatuto que 
rege a instituição.

Diretrizes Doutrinárias: 
Evangelho Segundo o Espiritismo; Leitura do O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo no início de todas as atividades da Casa, incluindo reuniões, cursos e ações 
caritativas. - Metodologia da Evangelização de Espíritos resgatando a simplicida-
de do Evangelho de Jesus, com lealdade a Kardec e estímulo à Caridade. Reunião 
de estudo da metodologia ‘O que é a Evangelização de Espíritos’, aos domingos, 
às 18h; - Reunião pública de trabalho Grupo de Artes Eurípedes Barsanulfo – 
Música, aos sábados, às 14h30; Reunião do Grupo de Artes Eurípedes Barsanulfo 
– Teatro, às 16h, aos domingos; A arte como instrumento de evangelização. - Im-
plantação de novas reuniões públicas: Evangelho e Passe às quartas e quintas, às 
20h; Evangelização Infantil aos sábados, às 16h.  - Critérios para integrar reuniões 
mediúnicas - desejo real do trabalhador em: estudar as Obras Básicas da Dou-
trina Espírita participando de pelo menos um estudo doutrinário oferecido pela 
Casa; participar de pelo menos uma reunião de Evangelho e Passe na Casa; atuar 
em pelo menos um trabalho caritativo oferecido pela Casa. - Critérios para ser 

monitor de cursos: envolvimento com as atividades, reuniões de estudo e ações 
de caridade da Casa. - Cumprimento do Estatuto no que diz respeito à postura 
coerente com os postulados espíritas, reiterando a dispensa do uso de bebida al-
coólica enquanto estiver trabalhando em nome da Casa nas dependências que se 
transformam em sua própria extensão. - Lealdade aos postulados espíritas das 
publicações ou produtos comercializados pela Livraria Espírita Francisco Volpe.

Diretrizes na Caridade
Caridade em benefício de quem a realiza. União dos trabalhadores da Casa para 
que assumam esses compromissos. - Festa do Quitute - lucro direcionado exclusi-
vamente para os trabalhos de caridade da Casa. - Enxovais: garantia de melhorias 
e compras de material e máquinas para trabalhar. Esclarecimento espiritual às 
mães que recebem o enxoval. - Refeitório do Albergue: qualidade das refeições, 
prioridade para o comentário do Evangelho de Jesus, disciplina e segurança para 

de roupas no refeitório do Albergue. - Roupeiro: organização da entrega de do-
ações, revitalização do trabalho. - Bazar: no Jaboticabal Shopping, com lucro 
sendo reinvestido no próprio Bazar. - Sacola do Bem: arrecadação de alimentos 
junto aos frequentadores com prioridade para o restaurante do Albergue. - Natal 
com Jesus: Noite de Artes (unindo trabalhadores em apresentações) e entrega de 
cestas com leitura do Evangelho nas casas de pessoas de baixo poder aquisitivo.  
- Espaço Despertar: revitalização do espaço do poço/tanque transformando em 

-

principalmente para os próprios expositores do Evangelho. - Criação do Jardim 

ocioso sendo doação feita por trabalhadora da Casa e sua manutenção é realizada 
pelos espíritos em corpos infantis que frequentam a Evangelização Infantil aos 
sábados e domingos. 
- Criação do Departamento de Doações para centralizar o recebimento e o enca-
minhamento de doações. - Criação do Facebook do Centro Espírita Caridade e 
Fé, com posts diários, atualmente com 375 seguidores. - Criação do Facebook da 
Livraria Espírita Francisco Volpe, com posts diários, atualmente com 113 segui-
dores. - Criação no Youtube do Canal do Centro Espírita Caridade e Fé. - Criação 
de vídeo da Evangelização Infantil sobre a Lei de Liberdade, com 20 mil acessos 
- unindo Facebook e Youtube – que participou do I Festival de Curtas da Evange-
lização de Espíritos em Santos/SP.

Eventos
- Comemoração dos 106 anos do Centro Espírita Caridade e Fé com apresentação 
do Grupo de Artes Eurípedes Barsanulfo – Teatro e Música com a peça tema 

do Centro Espírita Caridade e Fé, palestra de Célia Regina Jorge e palestra com 
Izaias Claro. - Feijoada do Caridade e Fé – com resgate da receita original, am-
pliando a quantidade e qualidade de ingredientes. - Festa do Quitute – adoção de 
descartáveis para garantir higiene e segurança dos clientes e voluntários além de 
agilizar o atendimento. - Seminário da Evangelização de Espíritos - Mês Espírita 
em comemoração ao nascimento de Allan Kardec - Feira do Livro Espírita – com 
ampliação do período - Promoção Nice Friends – sorvete (em fevereiro e outubro)
- Comemoração do nascimento de Jesus - Natal com Jesus (Noite de Artes e en-
trega de cestas básicas).

Gratidão 
Gratidão a todos os trabalhadores e frequentadores encarnados e desencarnados 

todos que despertaram para seus compromissos com Jesus, iniciando sua transfor-
mação e caminhar por escolhas e estradas mais felizes; aos que compreenderam 
que esta Casa pertence a Jesus, que não fomos nós que a criamos, que ela não nos 
pertence, e que somos apenas colaboradores passageiros que têm o compromisso 
consciencial de servir à Seara do Cristo, sendo o Centro Espírita Caridade e Fé, 
um terreno de trabalho na caridade e na fé que devemos honrar e respeitar; a 
todos os que tiveram e têm a coragem de se posicionar na Verdade do Evangelho, 
distanciando-se do temeroso e perigoso desejo de estar de bem com os homens, 

-
forços do plano espiritual, em favor do Cristianismo Redivivo, não depende da 
quantidade de homens que o busquem, mas da qualidade dos trabalhadores que 

esforços que faz para dominar suas más inclinações”; e nas palavras de Jesus: 
“Todo aquele, pois, que me confessar diante dos homens, também eu o confes-
sarei diante de meu Pai, que está nos céus; e o que me negar diante dos homens, 
também eu o negarei diante de meu Pai, que está nos céus.” (Mateus, X:32-33)

 Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial, cujos  valores   do   
Ativo  e  Passivo   mais   Patrimônio   Líquido  importam   em R$ 322.948,83 
(trezentos e vinte e dois mil, novecentos e quarenta e oito reais e oitenta e três 
centavos). 
 Jaboticabal, 31 de dezembro de 2.014.

ADOLFO PAVANELLI NETO                     JOSÉ ANTONIO SARGI
Presidente                                                Tesoureiro

ANTONIO CARLOS  IJANC  -  TC  CRC: 1SP065569/O-0

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 O Conselho Fiscal do Centro Espírita  “ Caridade e Fé “ no uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias, examinou o Relatório da Diretoria, as Demonstrações 

em 31 de dezembro de 2.014. Com base nas análises e questionamentos efetua-
dos, o Conselho Fiscal manifesta-se favoravelmente  à aprovação dos referidos 
documentos. 
 Jaboticabal, 31 de dezembro de 2.014. 

Osmar Lessi            Arnaldo Antonio Chioda         Luiz Carlos Marques             
         Conselheiro                     Conselheiro                        Conselheiro            

Jarbas Homem 
Junior comple-
tará mais um 
ano de vida dia 
16 de Janeiro 
de 2016. Para-
béns, felici-
dades, saúde, 
paz e muitos 
anos de vida.

Matheus Hen-
rique Macri Gar-
cia, completou 
mais um de vida 
dia 25 de no-
vembro de 2015. 
Parabéns, saúde, 
paz, felicidades 
e muitos anos de 
vida. 

Giovanni Macri 
Borsari, com-
pletou mais um 
de vida dia 25 
de novembro 
de 2015. Para-
béns, saúde, 
paz, felicidades 
e muitos anos 
de vida. 

Celso Luiz Heck Junior, completará mais um ano de vida dia 
15 de dezembro, na foto a família reunida. E/D – Robson, Ra-
fael, a esposa Belita e Ana Carolina que também completará 
mais um ano de vida dia 12. A ambos parabéns, saúde, paz, 
felicidades e muitos anos de vida. 
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Por que a Mangueira da “nossa casa, nossa vida” foi morta?

ONG MUDA identifi ca riscos 
ambientais no Bosque 
Municipal “Francisco Buck”

Convite Festa das Crianças 
COHAB II

Qual a explicação para a 
derrubada da árvore manguei-
ra arrancada no condomínio 
em construção “Minha Casa, 
Minha Vida” em Jaboticabal? 
Ela foi retirada porque ela é 
mangueira e estava no meio 
da rua que alguém decidiu 
construir ali? Ou pelo fato de 
não fazer parte da maquete?

Por que ela foi morta? 
Quem e quais os argumen-
tos teria autorizado a mor-
te dessa árvore? Pelas fotos 
não apresentava nenhum 

sinal de brocas. Quem vai 
explicar essa situação? Me-
recemos uma satisfação.

Em uma área estimada de 
400 mil metros quadrados ha-
via apenas seis mangueiras e 
mais nenhuma outra árvore. 
Depois desta retirada, será 
que as outras mangueiras 
também serão derrubadas? A 
manga deste pé era de gra-
ça, não se pagava nada! Em 
um projeto social de casa 
popular, isso deveria ter sido 
levado em consideração.

Este caso é semelhante e de-
primente tanto quanto a histó-
ria da Paineira Sabiá-Bibi (a 
do supermercado). Que façam 
um projeto urbanístico verde 
na nossa pequena e amada 
Jaboticabal! O sonho que se 
sonha junto, que ao seu tem-
po será realidade! Já foi tudo 
fl oresta e ainda voltará à ori-
gem ou será tudo destruído?

O humano ainda não apren-
deu a lição! Parte do ar que 
respiramos é o ar que a man-
gueira produziu! Hoje aca-

bou a mangueira matada do 
“Minha Casa Minha Vida”. 
Amanhã acabará o ar que 
respiramos! A Lei da vida é 
sábia e previsível! Maltrate a 
natureza e ela te dará o troco.

Muito triste isso. As árvores 
não falam, elas apenas exa-
lam o perfume. Como dizem 
alguns, “isso não é um absur-
do, é um crime”! Já pegaram 
tanta manga nessa árvore! Co-
mentários é que os “Fulanos 
de Tal” não chupam manga! 
Um verdadeiro cristão que 

prova da homilia não faria 
este tipo de crime que é assas-
sinar um ser criado por Deus. 

Diz a lenda que “quem 
chupa manga não pode be-
ber leite”. Desta forma, no 
passado os senhores fazen-
deiros impediam que os es-
cravos bebessem o leite da 
ordenha, pois tinha muita 
mangueira com seus frutos 
no caminho e os escravos 
estavam sempre comendo. 

A região desta parte alta da 
cidade é a fonte de água para 

o abastecimento da Estação 
de Captação de Água da Es-
tiva. Além da poluição geral, 
os loteamentos no entorno 
da Lagoa-do-Peta levam à 
impermeabilização do solo e 
menor infi ltração da água no 
solo. Assim, os loteamentos 
prejudicaram e continuam 
prejudicando o abastecimen-
to da Estiva, cujos dados do 
SAAEJ indicam que volu-
me médio de água caiu em 
dez anos de 170 m3/hora, 
para os atuais 50 m3/hora.

No próximo domingo (dia 
13/12/2015) a partir das 15 
horas o Centro Espírita An-
dré Luiz “Amor e Caridade” 
(Centro do Devair) vai pro-
mover sua tradicional Festa 

das Crianças (Rua Cezar 
Polachini n° 01, no Bairro 
Cohab II). Neste dia para as 
crianças serão distribuídas 
diversas guloseimas, como 
bolo, bala, doce e refrige-

rante. Graças à colaboração 
da população novamente 
esta festa se realiza. Tudo 
foi recebido na forma de 
doação. A Diretoria agrade-
ce a colaboração de todos.

Desde 2010 ocorrem de-
núncias da população so-
bre o risco de intervenção 
mal sucedida no Bosque 
Municipal, nestes seis anos 
foram feitas várias modifi -
cações no projeto original 
do denominado “Bosque 
Encantado” que se pretende 
implantar no local, o qual se 
trata de remanescente fl o-
restal de Mata Atlântica e é 
uma Zona de Preservação.

Em maio de 2015, a ONG 
MUDA fez denúncia com 
outras ONGs na Promoto-
ria Pública, requerendo a 
suspenção das intervenções 
no Bosque com posterior 
reparação do dano ambien-
tal ocasionado. A obra está 
sendo fi nanciada pela Cai-
xa Econômica Federal, no 
valor de R$ 193 mil reais. 

Agora em novembro a 
ONG MUDA, através de 
seu Presidente Sr. Clóvis 
Bars, encaminhou documen-
to ao Conselho Municipal 
de Meio Ambiente – COM-
DEMA, deixando bem cla-
ra qual é a opinião da ONG 
sobre o Projeto do “Bosque 
Encantado” no Bosque Mu-
nicipal “Francisco Buck”.

Segundo o Advogado do 
MUDA, Dr. Murilo Baraldi 
Artoni, a agência reguladora 
estadual (CETESB) se posi-
cionou no inquérito civil nº 
915/15, por não ser órgão 
competente para a realização 

de licenciamento ambiental 
de tal obra, devendo o licen-
ciamento ser realizado pela 
Secretaria do Meio Ambien-
te, coordenado e fi scalizado 
pelo órgão ambiental mu-
nicipal (COMDEMA), que 
por sua vez não cobrou a 
realização do procedimento.

Desde 2010 no Bosque não 
foi feito o estudo de impacto 
ambiental ou de vizinhança, 
sendo que somente com a 
colocação do Pórtico foram 
ocupadas seis vagas de es-
tacionamento no Centro de 
Recreação. No documento 
é proposto a regularização 
do projeto e da obra reali-
zada, pois entende que não 
foram alicerçadas por licen-
ciamento ambiental, indis-
pensável para que confi rme 
a necessidade do atendi-
mento dos seguintes itens:

1) Comissão de Assun-
tos Relevantes da Câmara 
Municipal deliberou e in-
dicou em documento que 
aquele ambiente deve ser 
elevado a Unidade de Con-
servação - Estação Ecoló-
gica, o que é antagônico 
ao dizer “área de lazer”

2) Observou-se que a área 
está demasiadamente imper-
meabilizada, inclusive com 
boca de lobo para drenar a 
água do bosque para a Ave-
nida Carlos Berchieri e desta 
para o Córrego Cerradinho;

3) Entendemos da ilumi-

nação que deve constar do 
parecer que ela será reti-
rada posteriormente, pois 
a fi nalidade não é a utili-
zação noturna, incompa-
tível com a fauna local;

4) Que mesmo sem a alte-
ração da cerca, os bambu-
zais e respectiva área terá 
que constar como sendo in-
tegrante da área do bosque;

5) Falta explicitar a garan-
tia que o portão de acesso 
pelo Centro de Recreação 
fi que trancado e aos cui-
dados do CEA (Centro de 
Educação Ambiental) onde 
deverá ser o acesso princi-
pal (o portão grande deverá 
ser utilizado somente para 
os casos de emergência);

6) Calçamento não deve ul-
trapassar a linha de início da 
Estação Geoclimatológica, 
uma vez que a impermea-
bilização interfere na qua-
lidade dos dados coletados;

7) Que seja garantido no 
mínimo a redução de 50% 
da área impermeabilizada 
com os caminhos desde a 
entrada no portão grande 
até o fragmento da mata, 
zona denominada como 
área de amotecimento;

8) Área de amortecimento 
entre o CEA e o fragmento 
deverá ter acesso restrito e 
monitorado com fi nalida-
de delimitada como “área 
de educação ambiental” e 
não como “área de lazer”

Os crimes realizados pela 
internet estão aumentando 
principalmente pela falta de 
conhecimento dos usuários 
da rede. Com objetivo de 
esclarecer a população, Luiz 
Madeira – membro da Safer-
net Brasil, agente de com-
bate à crimes cibernéticos, 

realizará palestra na Câmara 
de Jaboticabal no próximo 
dia 15 de dezembro às 19 
horas, com o tema “Cidada-
nia Digital para pais e mes-
tres – Protejam seus fi lhos 
das ameaças da Internet”.

A inscrição está sendo 
aceito pelos telefones 3203-

2953 ou 99709-1676 ou 
nas redes Sociais no Perfi l 
Luiz Madeira. A capacida-
de da Câmara Municipal 
é de 90 pessoas. O custo 
da inscrição é 1 kg de ali-
mentos não perecíveis, que 
serão doados ao Hospi-
tal do Câncer de Barretos.

Palestra sobre cidadania 
digital para pais e mestres

Foto: Publicada no site www.jfonte.com.br Foto: Google Foto: Google

Campanhas voluntárias 
contribuem com Hospital 
do Câncer de Barretos

A população voluntária 
tem sido uma ótima par-
ceira para a arrecadação 
de recursos necessários à 
manutenção das atividades 
filantrópicas do Hospital 
do Câncer de Barretos.

Em relação à Jabotica-
bal, atualmente o Hospi-
tal atende 537 pacientes. 
No ano de 2014, o Hos-
pital atendeu 4.261 pa-
cientes ao custo médio 
de R$200,00 para cada 
atendimento, o que atin-
ge valor total de qua-

se 1 milhão de reais, só 
para nosso município.

Jaboticabal precisa aju-
dar. Entre as várias ações 
de voluntários, o Nova 
Era F.C. realizou em se-
tembro a Arrecadação 
Solidária, onde arrecadou 
266 Quilos de alimentos. 
A Associação Voluntária 
de Combate ao Câncer 
– AVCC realizou Bazar 
Beneficente entre os dias 
12 e 14 de novembro.

Para o próximo dia 17 de 
dezembro (quinta-feira) 

às 19 horas será realizado 
o 1º Pedale Contra o Cân-
cer, onde os participantes 
deverão trazer apenas 2 
Kg de alimentos não pe-
recíveis. Esta ação está 
autorizada pelo Hospital 
do Câncer de Barretos.

Qualquer informação 
poderá ser obtida pelo 
organizador do Evento, 
Senhor Luiz Madeira, 
nos telefones 16 3203-
2953 e 16 997091676. 
Outro contato é pelo Fa-
cebook: Luiz Madeira.
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Feliz Natal e Próspero 
Ano de 2016

Dezembro. Mês em que 
reabastecemos nossa fé. 
Nesta terra de Deus é possível 
ser bom e feliz. Somos 
seres humanos amados em 
companhia de milhões de 
espécies entre incontáveis 
vidas. 
Feliz Natal. Que no dia 25 
de dezembro a paz reine no 
conforto de nossos lares. Que 
a luz ilumine nossa alma e 
coração. Que prevaleça o amor 
à Deus sobre todas as coisas.

Feliz e Próspero Ano Novo. 
Que de dezembro para 
janeiro repaginemos nossas 
vidas. Que eliminemos de 
nossos corações as raízes da 
corrupção, das drogas e dos 
crimes ambientais.
Em 2016 que nosso amor 
nos aproxime de Deus. 
Vamos fazer para o próximo, 
aquilo que gostaríamos que o 
próximo nos fi zesse. São os 
sinceros votos de Maurício 
China e colaboradores abaixo.

Rua Vitório Brendolan, 50 – Jardim Morumbi 
Tel. Encomendas (16) 9-9417-1414

Av. Com. Avelino Geraldo Martins – Nova Jaboticabal 
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Na manhã do dia 03 de 
dezembro, a Câmara Mu-
nicipal de Jaboticabal 
através do seu presidente 
Dr. Edu Fenerich e alguns 
Vereadores foram à Prefei-
tura para fazer um repasse 
de R$ 200 mil. O valor foi 
destinado para aquisição 
de uma bomba para o poço 
localizado no bairro Mo-
rada Nova e também para 
algumas entidades filan-
trópicas, assim distribuí-
do: R$ 50 mil para compra 
da bomba, R$ 50 mil para 
a Unidade de Atendimento 
ao Deficiente Visual Olhos 
da Alma, mantida pela As-
sociação Cristiane da Cos-
ta, que atende pessoas com 
deficiência visual e/ou de-
ficiência múltipla, local e 
cidades circunvizinhas, R$ 
50 mil para a ABCDown 
- Associação do Bem Co-

mum ao Down, que atende 
pessoas com Síndrome de 
Down (bebes, crianças, jo-
vens, adultos e idosos) de 
ambos sexos, pessoas com 
deficiência intelectual e 
crianças e adolescentes 
da rede regular de ensi-
no que apresentam déficit 
de aprendizagem e R$ 50 
mil para a Creche Maria 
do Carmo Abreu Sodré, 
localizada na Av. General 
Osório. O Prefeito Raul 
José Silva Girio, represen-
tantes das entidades bene-
ficiadas e o Presidente do 
SAAEJ (Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto de 
Jaboticabal), José Augusto 
Fagundes Gouvêa agrade-
ceram à Câmara. 

POR QUE A DIVISÃO?

Inicialmente esses R$ 

200 mil, seria uma devo-
lução antecipada para a 
Prefeitura, porque a devo-
lução final, se é que have-
rá uma sobra nos cofres da 
Câmara, será feita após o 
dia 31 de dezembro com 
o fechamento do balanço 
anual. Nossa reportagem 
conversou por telefone 
com o presidente do Le-
gislativo, e lhe perguntou 
qual o motivo dessa di-
visão? e ele explicou que 
em reunião com represen-
tantes do SAAEJ, o pre-
ço dessa bomba seria em 
torno de R$ 180 mil, mas 
após o produto ser orçado 
o valor ficou em aproxi-
madamente R$ 29 mil “en-
tão acrescentei mais R$ 21 
mil para qualquer eventua-
lidade”, disse. Adiantou 
também que repassou R$ 
50 mil para entidades para 

atender suas necessidades, 
tendo em vista que todas 
passam por dificuldades. 

OPINIÃO

Com todo respeito as 

entidades beneficiadas 
nesse pacote da Câmara, 
não era o momento delas 
receberem esse montan-
te. Partindo da premis-
sa, que as dificuldades 
da Prefeitura são muito 

maiores, e isso é públi-
co e notório. Aliás, essas 
entidades, no geral, pre-
cisam publicar seus ba-
lanços anuais com ampla 
divulgação para conheci-
mento de todos.

Enquanto o prefeito fala o secretário de Planejamento André Nozaki consulta o celular

Câmara repassa R$ 200 mil para 
entidades e aquisição de bomba 

Ana Cláudia Bossato, ao 
concluir seu curso de Ciên-
cias Biológicas pela Facul-
dade São Luís de Jabotica-
bal – SP, sob a orientação do 
Professor Ms. Luciano José 
Marafante, abordou o tema 
Urbanização e Zona de Pre-
servação Ambiental “Chá-
cara do Locke” uma reser-
va verde existente no bairro 
Aparecida que está prestes 
a se tornar um condomínio 
fechado. O Projeto de Lei 
complementar 22/2014, foi 
aprovado pela maioria dos 
vereadores na Sessão reali-
zada no dia 01 de junho de 
2015, que altera de ZP (Zona 
de Preservação) para ZM 
(Zona Mista) a maior par-
te da área. Essa aprovação 
causou uma grande revolta 
de boa parte dos jabotica-
balenses, especialmente am-
bientalistas e até nos meios 
eclesiásticos. Leia abaixo 
um trecho do importante tra-
balho de Ana Cláudia.

O presente estudo tem 
como objetivo demonstrar 
a importância do Projeto 
Alternativo para a Preser-
vação Ambiental e Cultural 
da “Chácara do Locke”, que 
visa à proteção da gleba, 
buscando preservar uma das 
poucas áreas verdes rema-
nescentes na zona urbana do 

munícipio de Jaboticabal-SP.
 Existe uma política de 

criação proposta pelo Plano 
Diretor Municipal e devi-
damente recomendado pelo 
COMDEMA (Conselho Mu-
nicipal de Defesa do Meio 
Ambiente), primando pela 
preservação do atual e im-
portantíssimo espaço dentro 
do perímetro urbano do bair-
ro Aparecida, que reconhe-
cidamente é pobre em áreas 
verdes.

Este estudo evidencia a 
existência de pássaros e inse-
tos polinizadores.  Além da:

•Manutenção e conserva-
ção dos recursos naturais 
existentes em seus limites:

•Áreas públicas destinadas 
para lazer ativo e contempla-
tivo da população; 

•Preservação de elementos 
signifi cativos de toda a pai-
sagem urbana;

•Conservação e manuten-
ção de área utilizada para a 
notifi cação e estudo da fau-
na;

•Destinação de espaços pú-
blicos para a promoção de 
eventos culturais para valori-
zação da cidadania e cultura;

•Práticas de Educação Am-
biental e lazer;

•Conservação de banco ge-
nético vegetal e animal, ao 
abrigo dos mesmos, e a es-

tudos de pesquisa didática e 
científi ca extraclasse;

•Preservação e à recupera-
ção do ecossistema, visando 
garantir espaço da diversida-
de das espécies e proporcio-
nar refúgio à fauna presente 
bem como proteger as áreas 
remanescentes;

•Prevenção de área ver-
de permeável que contribui 
para prevenção de enchentes 
e manutenção da temperatu-
ra agradável.

O poder público deverá 
buscar uma solução eco-
nômica para que não seja 
irreversível a perda dessas 
áreas em prol de especula-
ções imobiliárias totalmente 
contrarias a preservação e 
utilização das “ÁREAS AR-
BORIZADAS URBANAS”

É possível observar o des-
caso e a falta de interesse dos 
órgãos públicos e da própria 
população que tem contri-
buído para a perda das áreas 
verdes desconsiderando sua 
real importância. Assim sen-
do, torna-se imprescindível 
que a população conheça e 
valorize os aspectos ambien-
tais, climáticos e biológicos 
que a vegetação desempenha 
e não somente conceba uma 
árvore como elemento deco-
rativo da cidade.

As intensas degradações no 

meio arbóreo têm ocorrido 
principalmente devido a de-
manda de construções civis 
que a companha o ritmo de 
crescimento urbano e popu-
lacional das cidades. O pre-
sente estudo ainda relata que 
diversos profi ssionais em di-
versas áreas relacionados ao 
meio ambiente como arqui-
tetos, urbanistas, paisagis-
tas e até mesmo botânicos, 
acabam por substituir uma 
arborização por pré julgá-la 
desnecessária ou inconve-
niente para determinados 
locais. Em contrapartida, se 
as plantas fossem de mate-
rial plástico inorgânico, não 
fariam diferença alguma, já 
que não têm nenhuma fun-
ção específi ca.

Não se pode pensar em 
compensar o corte de uma ár-
vore com o plantio de várias 
outras mudas em reposição, 
pois pode haver circunstan-
cias que comprometam um 
desenvolvimento adequado 
e/ou imprevisível, desconsi-
derando o decurso natural do 
tempo para que uma árvore 
atinja seu estado pleno de fo-
tossíntese.

São vários benefícios que 
as áreas verdes promoveriam 
à sociedade dentre eles são, o 
controle da poluição acústi-
ca, conforto climático causa-

do pelo aumento da umidade 
do ar, diminuição da tempe-
ratura, estabilização de su-
perfícies por meio da fi xação 
do solo pelas raízes das plan-
tas, interceptação das águas 
das chuvas no subsolo e a 
redução do escoamento su-
perfi cial por absorção. 

Por se tratar de uma área 
de alto relevo, evitam-se 
grandes enxurradas causadas 
pela chuva, que por sua vez 
causadores de destruição de 
patrimônio público e priva-
do.

Entretanto, a fi nalidade do 
tombamento da área citada 
como patrimônio municipal, 
não é a subtração da proprie-
dade, como ocorre com a de-

sapropriação, mas imputaria 
na limitação dos direitos e 
deveres de conservação do 
mesmo, para que não sofra 
com a ação do homem e do 
tempo.

Deste modo, a cidade de 
Jaboticabal culminará pela 
perda centenária de uma área 
verde rica em sua biodiver-
sidade, cuja proposta de re-
fl orestamento consiste numa 
visão degenerativa e de lon-
go prazo para a manutenção 
dos resultados.

Em suma, não se pode prio-
rizar o direito de alguns em 
detrimento do direito de to-
dos, pois a sociedade como 
um todo é mais importante 
do que um indivíduo 

Não se pode compensar o corte de uma 
árvore com o plantio de outras

Figura: Imagem interna da Chácara evidenciando a existência de 
“Mata Fechada” com espécies arbóreas caraterísticas do Bioma Mata 

Atlântica. Fonte: Câmara municipal, 2014.


